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Resumo 
 
 
 
 
 

Martins., Karla de Melo; D’Abreu, José Carlos. Morfologia do Ferro 
Metálico em Briquetes Auto-Redutores. Rio de Janeiro, 2002. 105 p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

O presente trabalho, aborda o estudo fenomenológico da metalização de briquetes 

auto-redutores durante a reação de redução na faixa de temperatura de 1000  à 

1350°C, variando o tipo de atmosfera  gasosa  e o tempo de redução. Com base 

nos resultados obtidos, uma descrição  das morfologias do ferro presentes na faixa 

de temperatura estudada são apresentadas. Para tanto foram utilizados: 

estereoscópios, microscópios óticos e eletrônico. As principais morfologias  da 

fase metálica reduzida  foram: a presença de glóbulos  de ferro no interior do 

aglomerado e uma camada contínua de ferro metálico na superfície, entre 1200 – 

1350°C, sugerindo uma carbonetação mais intensa no interior, com a conseqüente   

fusão da fase metálica.  Crescimento de whiskers de ferro, também foram 

observados nas temperaturas mais baixas (1000 – 1100°C). Na revisão 

bibliográfica foram  feitos   comentários sobre as  tecnologias atuais e emergentes 

de produção de ferro primário e aço, e evidenciada a importância do estudo 

morfológico no esclarecimento do complexo mecanismo da cinética de redução de 

misturas de minério de ferro e carbono. Uma abordagem termodinâmica e cinética 

destes estudos também foi apresentada. 

 

 

Palavras-chave 
Morfologia; auto-redução; briquetes; metalização. 
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Abstract 
 
 
 
 
 

Martins, Karla de Melo; D’Abreu, José Carlos (advisor). Metallic iron 
phase morphology in self-reducing briquettes. Rio de Janeiro, 2002. 
105 p. MSc. Dissertation – Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

This work describes the morphological study of the metallization process of self-

reducing briquettes containing fines of iron ore and coal. The reduction of 

briquettes was effected in a temperature range of 1.000 to 1.350°C varying 

reduction process duration and the  gas atmosphere with  nitrogen, carbon 

monoxide and carbon dioxide. The different phases of the morphology of the 

metallic iron were measured by the use of stereoscopic devices as well as optical 

and scanning electron microscopes. The main morphology occurred in a 

temperature range of 1.200 to 1.350°C generating iron globules in the center of 

the briquettes and a continuous metallic layer on the surface. The presence of a 

dendritic structure and the high carbon content of the iron globules indicate that 

the highest intensity of carburization occurred in the core regions of the briquettes 

followed by the melting phase of the iron. The whisker growth of iron was 

observed in the lower temperature range of 1.000 to 1.100°C. The bibliographic 

section makes references to the actual status and new developments in the 

research of processes based on composite iron ore agglomerates. It is common 

understanding that the iron morphology plays a key role in the kinetic 

mechanisms of reducing iron oxide and carbon mixtures. 

 

Keywords 
Morphology; self-reducing;  briquettes; metallization. 
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